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RZLATÓRIO 20/09/89 

DO: CACIQU2 DA ALDB:IA NOVA CAMPINAS 
AO: PRESIDENTE DA BEP1IBLICA .ross SAR!"\JEY 

Informronos VSª problemas do fazendeiro Sr,Olimpio Zambos Castros. 
Eu cacique Daniel Serene,representante da Aldeia Nova Campinas,comunida 
des fui junto,nós Cacques e as comunidades que pertence nesse Pin Ca.m - 
p.í.nas , Aldeia Buritizal,Aldeia STª Helena,Aldeia Brasil eAAldeia Mova 
Ca:~pinas. Para resolver os problemas sério sobre o fazendeiro,sobre a 
Área vendida. Para nós saber o causo da nossa Terra,que pertence Área In 
ligBBa Kuluene. Nps fomos nesse data 17.04.89,.fomos na fazenda saber se 
ele vendeu mesmo um pedaço Área da Indigena Kuluene,nós chegamos na fazen 
da,Sr:-Olimpio,falou que tinha vendido um pedaço da Área Indigena Ku'l.uene , 
O cacique queria urna conversa com ele,não aceitou comrersa com o cacique, 
asaltou fazendeiro de Agreç5o,e ~le veo como gente valente,mesmo assim ve 
o con revolver não i:,1ão, engatilhado no peito do cacique Daniel,Arma calibre 
38,guando o mesmo vio,que ia morrer também,pu..-..:::ou sua Arma calibre 22,0 ca 
cique pendido calma ao fazendeiro,para ~'lão agontecer alguma coisas. E a 
esposa do referida,também estava Armada Srª Olimpia,Arma calibre 38,então 
quando conn.m.idades vio ela, também armada. "E comurrí dades foi desarmando -e 
la e arrastando para fora da casa e ronarrando O fazendeiro,braço e as per 
nas,tentando uraa conversa civilizada. Nas não chegando em acordo,levamos 
até a fazenda de sug referida onde mora seu filho Tonirü10 Avião • Quando 
chegamms em acordo,soltamos O fazendeiro Olímpio. não chegasse em acordo, 
iamas levar pr-esoj par a .A.ldeia,ai que o nós caciques resol-..reu,junto aos co 
murrí.dades do pin Camp í.nas , Para ser êle solto,por isso as comunidades com 
os caciques,resolveu para soltar êle. Por isso nós Indios,não aceitamos~~ 
que q, fazendeiro entre mais, ern. nossa divisa. Nosso limite é o Rio Hatrixãs 
~ois~ji vendeu mais de três vezes,masm~ agÔra não aceitamos mesmo. Por is 
so requeremos toda a Área pertensente ao Sr,do Olimpio,para nós não ficar 
sempre em aflito. Assinatura dos Caciques da Área Kuluene. 
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PIN CPJ11PINAS E PIN KULUENE 

RELll:TÓRIO 02/10/89 

DO: Caciques das Área Indigena Ku Luene e Oamp.l.nas , 
AO: Sr-Presidente da República José Sarney Brasilia DF. 

Informamos VSª a esta documentos para diretamente para Bita 
silia. Solicitamos documentos sobre a Terra invadido da Área Indígena 
Kuluene. Requeremos a Terra,que O fazendeiro está em nossa vizinha, 
por que nós somos Caciques, já enjuado de ficar de todos anos, que entre 
fazendeiro na Área. Requeremos a Terra da fazenda,do fazendeiro,para 
ele sair,ma.is longe do Indio. Queremos que O senhor dar assinar no 
decreto, para cons Caciques. ~TÓs somos Caciques requeremos á demarca á 
Terra,:6)ara O f'az ende.í.r'o s ome j qu e per t.o dos Indios. Solicito a este do 
cumento,par2 O senhor da mal para gente,fim de assinatura dos Caciques. 
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C ac • Al • Nova Campinas 

Oac s Al.vNovo Paraíso 
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Cac.Al.Mato Grosso 

Cac.Al.3aJ!lta Helena 

Gac.Al.Sucuri 
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Vic. Cac .Al .Nov-a Campànas 

~ . .adi Ué:o/z2tduLZA 
Vic.Cac.Al.Novo Paraisa 

'~J~o 
Vic.Cac.Al.Nato Grosso 

Vic.Cac.Al.Santa Holena 

~q,,-. ~ ~k-:::r a~~ 
Vic.Cac.Al,Brasil 

Vic.Cac.Al.Sucuri 
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Cac .A ~deinha 
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